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Serviço Municipal de Água e Esgoto - SEMAE

Autarquia Municipal (Lei Municipal n.º 1657 de 30 de abril de 1969)
CONCORRÊNCIA N.º 03/2.009 – PROCESSO N.º 2040/2009
EXECUÇÃO DE REMANESCENTE DAS OBRAS PARA CONSTRUÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DA PONTE DO CAIXÃO E RESPECTIVA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE OPERAÇÃO DO SISTEMA, PELO PERÍODO DE 02 (DOIS) ANOS

ESCLARECIMENTOS 02
(Referente aos questionamentos formulados no período de 14/10/2009 a 26/10/2009.)

1) “Os modelos de apresentação dos BDI's para a execução das obras e para a execução da pré-operação estão apresentando valores diferenciados entre si em relação aos impostos PIS, COFINS, e ISS. Assim sendo, solicitamos esclarecimentos sobre o porquê destes valores diferentes”.

RESPOSTA: A tabela apresentada pelo SEMAE demonstra os índices utilizados para a composição dos preços nas planilhas de custo da obra e da operação. Os índices utilizados para obra são diferentes dos utilizados para mão-de-obra e operação em razão, por exemplo, dos dissídios coletivos. Também existem diferentes índices a serem utilizados conforme a opção de declaração de impostos da Empresa, como Lucro presumido, Lucro real ou optantes pelo SIMPLES. O SEMAE utilizou os índices relacionados ao Lucro real. De qualquer maneira, as Empresas que venham participar da Licitação em questão devem apresentar os índices de composição do BDI conforme utilizados na contabilidade da própria Empresa. As tabelas do SEMAE demonstram o modelo adotado pela Autarquia. 

2) “Na Planilha de Orçamento de Anexo 10, observamos que os preços unitários estão invertidos com as quantidades de item 9.2.1 ao 9.4 e do item 11.2.1 ao 11.2.4. Perguntamos: Podemos considerar os preços unitários no lugar das quantidades e as quantidades no lugar dos preços unitários para os itens  9.2.1 ao 9.4 e  11.2.1 ao 11.2.4 ou devemos considerar os preços unitários e quantitativos do Edital? Como devemos proceder?”
RESPOSTA: Realmente os preços unitários foram inseridos na coluna de quantidade e as quantidades na coluna de preço  unitário.  O correto é realizar a inversão das colunas referentes aos itens 9.2.1 ao 9.4, bem como dos itens 11.2.1 ao 11.2.4. Vale destacar que o valor final de cada item não sofre alteração com essa inversão de colunas dos itens citados, 
permanecendo o mesmo valor final da obra.

3) “Nos modelos de composições apresentados no anexo 12, estamos notando a incidência de Taxa de Encargos Sociais sobre a mão-de-obra de 78,33%, conforme demonstrado nas planilhas dos anexos 13 e 14. As licitantes poderão apresentar valor para esta taxa de encargos superior a este número (78,33%) ou este valor é limitante para a taxa de encargos a ser considerada na proposta?”
RESPOSTA: Desde que cumpram-se os dispostos na legislação trabalhista referentes a leis sociais e riscos do trabalho, os encargos sociais poderão ser verificados de acordo com suas premissas, cabendo ressaltar que a Autarquia instituiu o mínimo do percentual.

4) “O item 8.6.15 da planilha orçamentária consta 3 talhas de capacidade 1 tonelada. Na especificação técnica, página 149 constam 3 talhas de capacidade 1,5 toneladas. Pergunta-se: qual a capacidade a ser considerada na talha?”
RESPOSYA: O item referente a 3 talhas é o 8.6.51 e não 8.6.15. Pedimos a gentileza de ser desconsiderado a capacidade da talha de 1,0 tonelada descrita na especificação técnica página 149. São 3 talhas de capacidade de 1,5 toneladas cada, conforme indicado na planilha de custo da obra.

5) “O item 6.4.13 constam 3 conjuntos moto-bombas. Na especificação técnica, página 118, constam 4 conjuntos moto-bombas (3 em operação e 1 reserva). Pergunta-se: Quantos conjuntos moto-bombas considerar?”
RESPOSTA: Pedimos a gentileza de ser desconsiderado o texto que indica 4 conjuntos moto-bombas, descrito na especificação técnica. São 3 conjuntos moto-bomba, conforme indicado na planilha de custo da obra.

6) “O item 6.4.55 da planilha orçamentária consta que o stop-log deverá ser aço ou alumínio. Na especificação técnica, página 148 , consta que o material poderá ser fabricado em fibra de vidro. Pergunta-se: qual material a ser considerado”.

RESPOSTA: Pedimos a gentileza de ser desconsiderado o texto que indica fibra de vidro, descrito na especificação técnica. Os materiais do stop-log deverão ser conforme indicado na planilha de custo da obra, aço ou alumínio.

7) “No projeto HM-TQA-09 consta cortina de fibra de vidro e defletor. Quais a espessura a serem considerada nestes materiais visto que temos apenas dimensões frontais?”
RESPOSTA: Para a cortina adotar 10mm de espessura e para o vertedor 6mm de espessura.

8) “No projeto DE-HM-LOD-01 consta em sua lista de material o tanque do sistema de polímero. Pergunta-se: qual material a ser considerado neste tanque? Solicitamos o envio do projeto FD-HM-POL-01 conforme citado”.
RESPOSTA: O sistema de polímero é um equipamento comercializado completo, com bombas dosadoras, agitadores, motores, painel elétrico,etc... O tanque faz parte do equipamento, sendo confeccionado em aço inoxidável. Desconsiderar a existência da folha FD-HM-POL-01.

9) “O item 11.2.4 da planilha orçamentária consta 8,00 m³ de cimbramento tubular com o valor unitário de R$ 1380,00. Porém, outros itens com a mesma descrição constam o valor unitário de R$ 8,00. Pergunta-se: O preço unitário do item 11.2.4 não seria R$ 8,00 e a quantidade 1380,00 m³?”
RESPOSTA: Realmente o preço unitário do item 11.2.4 foi inserido na coluna de quantidade e a quantidade na coluna de preço unitário. Porém o preço final do item e o valor total da obra não sofrem alterações. 

10) “O item 9.4 da planilha orçamentária consta 22,00m² de passeio entorno com o valor unitário de R$ 264,00. Porém, outros itens com a mesma descrição contam o valor unitário de R$ 22.00. Pergunta-se: O preço unitário do item 9.4 não seria R$ 22,00 e a quantidade 264,00 m²?”
RESPOSTA: Realmente o preço unitário do item 9.4 foi inserido na coluna de quantidade e a quantidade na coluna de preço unitário. Porém o preço final do item e o valor total da obra não sofrem alterações. 

11) “Quanto aos itens 7.5.2.5 e 7.5.2.5.1:

a) entendemos que os itens acima são antagônicos, visto que o primeiro permite somatório de atestados, exceto para os volumes e capacidades (que são as comprovações solicitadas) e no segundo, não se admitirá somatório de atestados para comprovação de qualificação técnica. Qual item deverá prevalecer neste quesito?”
RESPOSTA: Para comprovação da capacidade técnica operacional a empresa poderá utilizar-se do somatório dos atestados constantes nos itens 7.5.2.1.1 a 7.5.2.1.5 (não precisam referir-se à mesma obra). Porém, não será aceita, por exemplo, a utilização de vários atestados de capacidade inferior a 3.900m³ de concreto para comprovar a capacidade requerida no item 7.5.2.1.1, bem como nos demais itens citados.

12) “Qual a distância de transporte de lodo até o local de descarte?”

RESPOSTA. O local de descarte dos lodos biológicos está especificado no Anexo 2 "Termo de Referência"

Considerando os esclarecimentos prestados, cujo teor dos dados está de acordo com as planilhas, não se sujeita a prorrogação de prazo para abertura dos envelopes uma vez que a indicação dos questionamentos não impede o conhecimento necessário à confecção da proposta.
Piracicaba, 26 de outubro de 2009
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Setor de Suprimentos 
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